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MUITO GRAVE
de justiça-é ali de muita

neces-,
bem é .ed�ficio �o E�tado. Como I ECHO Ssidade na presente occasião. este edltiel? esteja actualn:enteem. . .

Diz mais o jornal patranheiro: obras, pediu-se ao sr. major Mar

¡
_OlZ o GuadIana no. seu ulttmo

I
cos a cedencia do quartel, então numero:

.

Os cñlc.acs estllo alojados' em melhores con- deshabitado, para ali se collo:a «Que os doze contes para a Ave.dl�ões do que nunca. rem alguns ?petrechos de carpIO .

d f
�

teria concernenres ás mesmas nida e que tanto se u ana, nao

obras. Como o pedido era em fa- foram só devidos a alguém, mas

VDr do. Estado o sr. major Mar tambem á boa vontade do. Nero.
cos accedeu, no que não fez nada governador, não o negará o col­
de mais nem de menos. E ahi es-
tão os utensilios ... extranhos. lega. J
Adiante: Negamos. sim senhor. Trata se

da avenida destinada a ligar o cen­

tro d'esta cidade com a estacão do.
caminho de ferro, melhoramento
de capital importancia e que ape­
nas foi patrocinado junto. dDS po­
poderes publicos pelo sr. dr, Ma­
theus Teixeira dAzevedo.
A quantia de doze c?nto.s �e

réis a que se faz referencia fOI dIS­
tribuida em tres verbas distinctas.
sendo metade da importancia or­

çada para a construcção paga pelo
ministerio das obras publicas em vir­
tude da nova avenida substituir a rua
Jo Mau Fôro, que faz parte da es­

trada districtal e a outra metade

paga pelos caminhos de ferro por
se se tratar durna via de accesso

á estacão. A outra verba corespon­
dente 'ás expropriações, na impor­
rancia approximada de 4 Contos de
r éis, ficou a cargo da camara my­
nicipal deste concelho.
Ora como esta não podesse de

prompto dispor d'aquella quantia,O sr. major n¡¡o/é governador de praçn, nem determinou o sr. conde de Paçôtem residencia lillcial.
d ib

�

d bVidra que na istri uiçao �s su -

sidios para estradas rnumcipaes
fossem c::ntregues 4 contos á Cama­

ra de Tavira, despacho que foi lo­

go communicado á respectiva re­

particão de contabilidade.
N'esra altura caiu O governo re­

generador e subiu ao rninisterio
das obras publicas o sr. conselhei­
ro Eduardo José Coelho.
Como havia urgencia nas expro­

priações para se poderem
�

irncíar
os trabalhos de construcçao, tor­
nava-se muito necess;¡rio o paga­
mento d'aquella quantia. Mas es­

tava-se em principio de anno eco­

nomico com a aggravante da verba
orcamental ser dividida em duode­
cimos que não podem ser excedi­
dos, e como n'essa occasião hou­
vesse vanas despaas auetorisadas

que não cabiam to�as. no. duode­
cimo que então coma, IOdlspensa­
vel se tDrnava ordem do mílllstro

para se dlectuar o pagamento..
N'esta conformidàde fDrmulou o

sr. dr. Matheus d'Azevedo o seu

pedido a') sr. cDnselheiro Eduardo.
José Coelho, de quem é amigo pes..:,
s 'al. O illustre ministro., re.:onhe­
cendo eftectivamente a Justiça d'es­
te pedido, satisfd-o immediatamen­
te, o que já tivernos �ccasião de
dizer. Foi, pOlS, a pedIdo do. sr.

dr. Mathe'Js d'Azevedo, e só a seu

pedido, 4ue o M. conselheiro Edu­
ardo José Coelho mal1dou pagar os
qUiltro contos. "

Orci aqui está a verdad�, que o.

collega nã.:> negará! E se negar,
havt:mos de lhe provar que mente.

->'8f<-

Não quer o Guadiana que o bai­
le de roda em que recentemente

redopiaram os empregados adua­
neiros do Algarve fusse marcado

por conveniencias politicas e sim
ob,desse a inadiaveis exigencias de
serVICO .. E na pretensão de nos fa­
zer �ngulir esta pilula Pinck ein­

prega um longo,_ arrasoado onde,
entre reft:renclils Interessantes, tem
para nós esta intimativa pittoresca:

«Emquanto ao aspirante Tei.xelra
denotavam mais criterio, recolhen­
do-se ao silencio,.

Podera não!, que era para que

o peixe e isso. conseguiu CDm

respeito aDS primeiros barcos que

appareceram. Quando chegaram
novos barcos as aucroridades com-

pessoas de Monte-Gordo, Cacella
\

.

e Castro-Marim, povoações man

timas muito prejudicadas pelo re­

voltante abuso dos galeões estran­
geiros. O pDVO foi ah para impe­
dir que os hespanhoes vendessem

Revolta os mais pacificos espi­
ritos a criminosa indifíerenca com

que a gente do governo responde
aos clamorosos brados da impren
sa e do povo algarvio contra o

,

desenfreado abuso dos galeões de

pes¡:a hespanhoes que, sendo. um
- consideravel aggravo á precaria
situação dos nossos pescadores, é

·ainda o mais aviltante attentado

que ultimamente se tem feito á

dignidade do paiz.
Pasma a gente de assombro

ante a suprema audacia de provo
cação e escarneo com que a tripu­
lação d'esses galeões vem para as

nossas aguas aproveitar-se da pes­
ca que é terminantemente prohibi­
da a pescadores portuguezes que,
a braços com a miseria, teem

ainda de soffrer com resignação e

paciencia as mófas provocadoras
de quem tão irnpudenternente os

espolia. Raro se encontra' nos
annaes da nossa provincia um

facto que tão abertamente nos

avilte e que me.hor ponha a des.
coberto a indole demasiadamente
consentanea dos nossos compro­
vincianos,
Tanto em Portugal como em

Hespanha é prohib.da a pesca por
galeões log'> que se encontrern

lançadas as armações de atum.

Quando em aguas hespanholas
é encontrado algum contra ventor

d'esta disposição regulamentar as

auctoridaoes d.i paiz visinho são

A' data d'esta affirmação pro
gressista estavam os officiaes no

Hospital, onde entraram na boa
fé de que coente algum ali se tivera
tratado. Em verdade o Hospital não.
é de service constante e só muito
raras vezes ali vae tratar-se algum
doente pobre. Quem lhe dá mais
frequencia são os estrangeiros, tri
pulantes de navios que entram o

GuadIana e que, sempre que lhes
acontece algum desastre ou são
accórnettidos por doença perigosa,
ali vão. receber trat amento. Aindaduz bem o estado, d'inquietução no dia 5 de abril ultimo, 20 dias'
antes dos officiaes lá darem entra

da, morreu n 'esse Hospital o in­
glez David Robb, tripulante do
Haslwgden.
E se durante a perrnanencia do

destacamento militar algum d'es­
ses tripulantes estrangeiros adoe­
cesse e precisas e de t�atamento

rigoroso, lá teria de ir acompa­
nhar os officiaes no Hospital.
Em vista d'estas e d'outras DS

referidos officiaes. entenderam sa­

hir d's quella casa logo no dia im- .

mediato. ao da entrada, a despeito
das melhores cotuuções de que nunca,

Durante. alguns mezes dirigiu os Continuando a desfiar .o rosario
destinos politicos deste disrricro das' pêras:
o director dum dos jornaes queI, '" .

.

I
... o sr. major Marcos Correia Ja devia termelhor verberam estes aconteci desolojado a, casa. e� q_ue habita e que de direito

mentos e desgraçadamente deve pertence aos ollicwe" '

.

Porque o não tem íeite?dizer-se yue foi n'csse periodo que

petentes quizeram consentir a ven.

da .de peixe, mas .os costumados

compradores receiaram a attitude
do povo. e não fizeram compra al­

guma.
Essa manifestação sincera tra

que a pouco e pouco se vae apo­
derando do publico em face dos
ultrajantes abusos e é para nós

ponto de fé que essa malfadada

questão se destina a trazer á pro·
vincia lamentaveis acontecimentos.
O governo nada quer ouvir do

que se lhe diz n'este sentido. e aos

constantes protestos do publico e

da imprensa responde com uma

criminosa indifferenca. Oxalá que
não tenha de arrepender-se.

elles tomaram maior' vulto, 'sem
que do governo partisse a mais

pequena promessa de pôr cobro
ao mal.

E' este mais um diadema de

A proposito do alojamento dos officiaes actual·
mente t1estacados n'esta villa, tem um certo cor­

reFpondente dos jornnes da capital caprichosa­
mente insinuado varias inconvenienCias, preten­
riendo com laes a! limanbas que o destacamento
retire por falta de commodidades.

Ora porque o não tem feito!
Porque é patranha isso do Gua­
diana dizer que a casa d'elle é que
de direito pertence aos officraes,
O sr. major Marces Correia, como
governador que é da praça de Vil­
la Real de Santo Antonio, tem di
reito a residrr n'aquella casa que
sempre foi a casa do governador. E
para prova basta dizer-lhe que
quando o sr. major Marcos tomou

posse d'esse logar e começou de
resldtr n'aquella casa, peJiu á re­

partIção compeient� para que lhe
fosse t ntreglle o qUIntal da mes

ma, que ao tempo. estava entregue
provisoriamente á guarda fiscal. O
quartel general da respectiva di-
visão satIsfez o. pediJo em nota
n.o 6:267 de 17 de novembro de
1980. d�terminando «que, o minis­
teno da fazenda entregasse ao go­
vernadDr da praça de Villa Real
de Santo Amonio, major Marcos
Mendes Correia. o qUIntal da casa
da sua residtmcia, lavrando se o

competente �ermo. u

A �asa que de direito pertence
aos officiaes é aquella onde residia
o capitão da guarda fiscal, CDmo
vae ver. Em nutl do quartel ge­
neral da divisão n.O 5:343 de 29
de outubro de 1903 foi commum­
cado ao governaJDr do praça que
o ministerio da guerra ceJia por
emprestimo para hlbitação do com­
mandante da s.a companhia da
guarda fiscal a casa qUfJ ê destina­
da ao commandante das forças des­
tacadas, de que se lavrou o c,om­
petente auto com a clausula de
que a referida casa seria entf egue
ao ministerio da guerra logo que
este o eXlg.sse. E ahi está porque
'o governador não saiu nem �áe Ja
casa em que habIta.
Mas continuemos no cortejo das

cem mil pêlas:

severas na punição e por isso es Gloria a erialtecer a fronte radiosa
casseiam ali DS delicros. Succede do ex governador civil.
exactamente o contrario em aguas
pOrtuguezas: aqui abundam as in
fracções e raro se passa um dIa
sem que as nossas auctoridades
maritimas tenham de levantar au
tos de trangressão contra pesca­dores hespanhoes. E as aucrorida.
dell d'aquelle paiz são então para
os seus subditos delinquentes d'uma
contemplação mizericordiosa.
Isto faz com que os pescadores

hespanhoes nas nossas aguas cons­
tituam uma verdadeira praga e

que os infractores d'hoje sejam os

mesmos d'arnanhã, pois certos da
ab�olvição que os espera no seu

paiz, nada temem de nós e até se
fiem CDm sarcasmo. da massada a

que obrigam as nossas auclorida
des maritimas no levantamento dos
autos.�. que de nada servem.

Como se não bastasse o mtole
ra v el abuso das trangressões, ainda
o_s hespanhoes o aggravam iodo a

VIlla Real de Santo Antonio ven­

der o peixe que nos tiram, preju­
dicando em concorrencia os pes­
cadores portuguezes. Ao, tempo.
em que isto succede regressam de

Hespanha, despedidos das arma­

�ões de atum d'aquelle paiz, mui­
tos maritimos pDrtuguezes que
,desde alguns annos ali t:nham os
.seIJS logares certos.

No sabbado foram a Villa Real
de Santo Antonio perlO de 2:000

---

PATRANH��, PETAS & CIA
A ida d'um contingente militar.

para Villa Real de Santo Antonio
fez com que o orgão progressista
d'aquelia localidade augm'entasse
o numero já cDnsideravel de pa­
tranhas e dIatribes com que sema·

nalmente diverte os seus leitores.
Ora vão vendo.:

As artimanhas são. estas:

VILLA REAL, l.-Diz-se que se demora aqui
al�uns mezeS a forca de infanteria ,f. bontem
ebegada a esta vill�. Por este motivo sae da
ca�a destinada 80S offieiaes dos destacamentos o

capitão da guarda fiscal. Tambem se diz que tal­
VAZ seja aproveitado o bospital para residencia
dos officiaes o que provocará commentarios des­
agradavels.

Effectivamente o hospital foi
aprovei tado para alojamento dos
officlaes, mas como isso provI)
casse cDmmentarios desagradaveis
DS ufficiaes entenderam por bem
sahir de lá e occupar a casa que
sempre lhes foi destinada, tendo
por isso. sahi¿o d'ella o capitáo da
guarda fiscal. Isto é: os factos vie
ram depoIs confirmar por compLe­
to toda a verdade d'aouella cor­

respondencia. E onde ha verJade
não ha capciosas insifluaçõ�s ...
Tambc:m não póde d,eprehen­

der.�e d'aquella noticia que seja
desejo do correspondente vêr re­
tirada a força militar que-diga�se

O quartel estava muito porco e cbeio de uten­
s'ihQS elttrll.l'hos .

E como o. jornalsinho promette
mais palranhas, cá as esperaremos
resignqJos para as traduzir... em

verdades.

Pergunte tambem o correspondente ao sr.

major quem foi o cavalheiro que o anno passado
se serviu do quartel para fazer adega.

Aqui a patranha é de accentua­

da má fé, o que não admira visto

que o Guadiana, ao. pespegal-a.em
publico, via diante de SI o terrivel
espectro que tanto o amedronta,
Ora o quartel nunca serviu de

adega porque nunca teve vinho lá
dentro. Se se quer referir a alguns
barris que ali estiveram 5 dias,
então tarnbem lhe poderiamos dar
conta de casas sob guarda official
e que por muito tempo arrecada­
ram os caoallos e mais apetrechos
da Velha_ Mas isso de fiz eu e fi
zeste tu é assumpto das madres
collarejas e por isso o endossamos
ao Guadiana para que lhe dê o

devido destino.

E segue a roja:

Alegra nos este tom dogmatice
com que se mente em publico,
sem a menor parcella de piedade
pela bôa fé dos leitores. Mais uma

vez a nossa evangeltca paciencia'
vae tirar ao Guaduma a mascara

parranheira.
O sr. major Marcos Correia foi

nomeado commandante da praça
de Villa Real de Santo Antonio
por ordem do ministerio da guér­
ra transmirtida pelo quartel gent:
ral da divisão ao commandante
d'infanteria 4 em nota n.O 5:243
de 4 de outubro de Igoo. Em I3
do mesmo mez recebell d'aquelle
commando a respectiva guia de
marcha. Na sua qualidade de go­
vernador ou commandante da pra
ça recebeu em 29 de março de
Igol uma nota do quartel general
da dIVisão (n.o 1795) que o. obri­
ga, em virtude de ordem da se
cretaria d�l guerra, a prestar á di
recção grral do serviço. de enge
nhe,! ia os serviços que por aquella
direcção forem sollicitados com re

lação a arrendamento'� de terre­
nos, edificios e fortificações da
area do seu governo, e pertencen
tes ao ministerio da guerra.
Com que então não é governa

dor nem tem residencia official?
Ainda m'.lis:

'Assim o quer o balsensa correspondente,
que confessou impl'udentemQnte ser isto uma

questllo politica.

,

O balsense correspondente não
disse tal ser isto uma questão po­
litica. Em cava.::o particular d,sse
apenas' ter origem politica uma

local de certo jornal da �rovincia
que ainda não tinha sahido quan­
do o Guadiana pespegou a menti­
rDla.

José Fllancisco Teixeira a'Azeveao
O edifiCio dp quartel é junto da

estação telegrapho postal que tam- Largo da Graça, 82-X.°-Llsboa
ADVOGADO

'1;

/



ficasse no silencio essa perseguição
odiosa e mesquinha, Mas não lhe
fazemos a vontade.
Diz o oraão progressista que o

aspirante Teixeira saiu de Aleou
tim porque uma ordem da admi­
nistração geral das alfandegas de­
terminou que nos postos de despa­
cho, com excepção de Tavira,
fossem substituidos os empregados
mternos por praças graduadas da
guarda fiscal. Bate certo e está
muito bem. Mas oiça -nos o colle­
ga: quando salu essa ordem estava

devidamente prehenchido o posto
de Tavira e havia uma vaga de as­

pirante em Villa Real. Porque não
veio o aspirante Teixeira preencher
essa vaga e sim o transferiram para
Tavira, tr-ansferindo o d'esta cida­
de para Vílla Real? E porque é
que, não contentes com essa des

.

necessaria mudança de pessoal,'
ainda transferiram depois o aspi­
rante Teixeira para Lagos, vindo
para Tavira o de Olhão, que ho
ras antes par<!- ali íôra de Villa
Nova?
Pode o collega explicar-nos a

razão da contradanca? Podia, se

qu.zesse e tem lá ;111 casa quem
d'rsso sabe muito bem, mas isso
explica elle que é curioso!

->l8K-
Mostra o Guadiana àesc}os -de

que fique no escuro o caso da sus­

pensão do secretario da carnara de
Castro Marim, 011 seja o proposito
d -shumano de reduzir á mais de
gl adante mizeria um funccionario
publico que não acompanha a po­
li.liea de certo magnate progres
SISla.

O caso é que é escuro de m-is
para que isso mereça. De luz, de
muita luz é que elle necessita para'
edificação das gentes, e ha de tel-a
a seu tempo .• se antes d'isso

n�o houver algum catactlisrno cos

mICO,
->lat+-

N'um primoroso artigo que bem
se evidencia do perturbado esrylo
qu� exalta quasI toda a prosa do
ulnrno numero do Guadiana e onde
bem se revela a penm experimen­
tada d'um distincto jornalista, qU"r
ayuelle nos�o collega inSistir em

que a dadlva dos quinze contos

para attenuar a crise de trabalho
que affectava a provincia, faz me

recer ao governo o intenso de so

lemnes homenagens, como se se

trata::se d'um incalculavel rasgo de
altrlllsmo.
Comtudo a exceilente logica do

collega, por vezes persua�íva; não
póde mascarar de benemerencia
essa vergonhosa esrnola atirada es­

pa ventosamente a toda uma pro
vmcla de famintos. O caso é ver­

gonhoso e eloquente de mais para
que possa ser adoçado ainda pelos
mais intelligentes jornalistas e n'is­
so está concorde toda a imprensa
da provinCIa, com exepção da que
tem por mister a defeza incondi
cional dos actos governativos.
Tambem não quer o collega qu'!

o concelho de Tavira tenha razão
de queixa na distribuicão d'esse
donativo, allegando sér' esse con­
celho dos que tem sido melhor con
templados em obras publicas. Não
O negamos e isso é a clara demons,
tração do muito que para esta ci­
dade teem feito os esfol ços e bôa
vontade do sr. dr. Matheus Tei·
xeira d'Azevedo mas o collega sa·

be muito bem que o salario do tra­
balhador é sufficientemente exiguo
para a epocha provavel das priva
çõe:. e assim, os trab"lhos que o
anno passado se fizeram não po­
dem remediar o mal d'este anno.

As obras a que o collega se refere
podem considerar·se promptas em
Tavíra e tomam agora maior incre
cremento no conceiho de Villa Real
de Santo Antonio que foi dos me­
lhores contemplados n'aQuella dis.
tribuição.

.

De mais é bem sabido que os

povos da serra vivem sempre das
suas terras e das enxadas e só em

annos excepcionaes, de accentuada
crise agrIcola, sollicitam trabalho�
diversos. Foi para esses que a ca·

mara de Tavira chamou a,atcenção
do governo, pedindo a construcção
da estrada de Cachopo de que a

maior parte é mesmo dentro da
serra.

Mas até a esse justissimo pe·
dido respondeu o governo com um

profundo desprezo. •• para honra
e gloria do grupelho.

O' HERALDO
�---

,"GUADIA.NA" O CONSELHEIRO
A folha efllcial publicou hoje o

decreto que agracia com a ca rta
do conselho o sr, Frederica R�­
mires, deputado.

(Dos jorllaes).
Ha quasi um anno passado
Já clero, nobreza e povo
Em ponto de rebuçado
Citavam tal deputado
Com esse titulo novo.

Certo jornal, prazenteiro
Malo boato surgiu I

Foi logo useiro e vezeiro:
• .. Fez annos o conselheiro,
· .. O censdheiro sorriu ...

Mesmo no trato caseiro
Havia empenho e interesse
N'esse tratar altaneiro:
· " O conseíheiro adormece,
· .• As luvas do conselheiro ...

Apesar d'isso o Diario,
Lido por nós dia a dia
Seguia no seu fad ario

D'expediente ordinario
A' santa burocracia.

'

D'entre os leitores havia
Quem o visse todo inteiro,
A' ca ta da portarta,
Mas lia, lia e ... não via
A carta .. , do conselheiro.

, No entanto, a multidão,
As Soisas e rnail'as Pires
Já diziam d'ante mão:
O conselheiro Ramires,
Deputado da Nação.

Só hoje uma portaria
-O que é devido não foge­
Conselheiro o agracia ..•
O povo já o fazia.
O Diario fel-o hoje.

Teve a honra antecipada
E em vista da pouca espéra
Dou lhe aicunha adequa-ta:
O conselheiro Pescada
Que antes de ser já o era.

JOÁO TRISTE.

--

não nos mimoseiem com a irra
diante luz dos seus olhos fascinado
res? Que receio nos pode afflgrr
se, am .nhã, o nobre filho do nosso

aguadeiro cessar de conceder-nos
a su 1 importante arnisade, tarta e

c?nçado de explorar Il nossa bô a

fe de altacinhas paloTlsos?
Nada!
A terra continuará girando so

bre o seu phantastico eixo e nós
teremos a vantagem de ver mais
limitadas as nossas relações e CO:1-

segumternente menos provaveis os

assaltos de exploração á nossa

aml-ade!
Mas, deixemo-nos de divagações

e vamos ao assumpto.
G racas á iniciativa do sr. Cuma­

no está Faro em vesperas de ser

dotada com um theatro em rela­
ção com as suas necessidades re­

creativas.
Lá andei pelas obras, errando,

atra vez daquelles corredores som

brios do antigo collegio, um lagar
todo meditação e estudo, transfer­
ma.io, pelas revira voltas da sorte
em lagar de prazer é alegria.
Vae um labutar constante lá por

dentro! Os camarotes, de-providos
dos antigos resguardos de pessimo
gosto e que tão desageitadamente
os ornavam, parecem outras tan
tas boceas abertas, escancaradas
tal vês do pasmo de que houvesse
alguem que ti vesse a lembrança
de, em trernitos de louvavel en

thusiasmo, dotar a terra que lhe
foi berço, com um theatro que sa­

tisfizesse as condicões moderna
mente exigidas pela technologla
scenica. Os corredores foram am­

pliad<;>.s. Vão-se �ons�ruir rampas
de fácil ascendencia pa:-a 0<; trens.

Rasgaram se t .mbern largas por­
tadas, provrdenciando-se assim pa·
ra o caso de um sinistro.
Corri tudo e, como final, subi

ao varandin que corôa o corpo
mais alto do theatro.

.

Uma vista lindíssima! Um pa­
norama encantandor!
Eram quatro horas! Um sol ful

gurante dardejava no azul intenso
do céo... A casari'l branca res

plandecia de brancura, ('ntre mi­
mosas tonalidades verdes ..

A� ruas pareciam carreiras de
formigas.
O ar era suave e quente, lá em

baixo, a meus pés, na court sobre
o rectangulo de areia vermelha.
contornada a branco, um spo1'tmen
presistente exercitava se nas evo

luções do tennis! ...
Do lado opposto chega vam me

vibraçees de paulitos cahidos e pan­
cadas de ferros ...
Estive dali a admirar o effeito

panoramico' da cidade, sobre a

qual, tomo um mO:1umento etrus·

co. como um phalo prodigioso e

ne,,:ro se ergue a negra cheminé
d:l fahrica do sr. Fialho.

Mas o sol apert Jva. desci ••

fui me embora. tornei a atraves·
sar os corredores do antigo theatro
mergulhados, áquella hora, numa

penumbra vaga que predispunha
ao sonho, lembrei·me, então, das
míl noites de esplendor e de

triu!llpho que todo aquelle velho
conIuncto presenceára •.
Pora finalisar direi que conti­

nua por aqui grassando com in·
tensidade a grippe.
Parece a ve::riguado que a tal fa

Cto não são extranhas as más

aguas de que se abastece a cidade.
Custa mesmo a comprehender

como as epidimias não são mais
constantes.

De resto, tambem se não com­

prehende o criminoso desleixo das
vereações que tem dirigido este

muni�ipio, deixando escancarados
e abertos a todas as immundicies
que queiram vasar-Ihes dentro,-o
que constitue um verd'a-deiro peri·
go para a saude publica-os po­
ços da -:idade.
Louvâmos o sr. Cumano pelos

cUldldos e acerto com que vae

modificando o seu theatro; com
muitissimo prazer estampariamos
aqui tambem o nome de aigum
benemerito que se tivesse lembra
do de tratar a serio do abasteci·
ment::> das aguas desta. malfadada
capital de distrtcto!
Como, 'porém, não póde conti­

nuar este estado de coisas, lem­
bramos a conveniencia de serem

cobertos todos os poços da cidade
e dotados de bombas á semel han-

ç� ,do que se usa fazer nos palzes
civilisados onde a saude publica
merece attenções das estancias
cornpetentes.

� �uest�o das aguas é de capi­
talissirna irnportancia. Para ella.
chamamos a attenção do vereado.
respective e insistiremos no as­

sumpto até que seja melhorado
este impossivel estado de coisas.
Falleceu segunda feira, pelas I (

horas da manhã, na casa da sua

residencia, na rua do Repouso �,

s�, �r. Frederico Lazaro Cor:es,
distincto advogado nos auditorios.
d,'esta comarca. Dedicara-se espe­
cialrnente ás causas cíveis tornan­
do-se nesse ramo da advocacia o

.
,

m31S notavel advogado alzarvio ..
Estimadissirno pelas su�s nobres

qualidades de caracter, o seu pas­
sam�nto magoou quantos o co­
nheciarn e apreciavam.
Succumbiu aos estragos de uma

lesão cardiaca aggravados pela
grippe e foram improfícuos tojos
os esforços da medicina para. sal­
va-lo, Militou sempre nas fileiras
progressistas prestando varios ser­

VIÇOS a este partido que no seu ul­
timo consulado lhe confiou o go­
verno superior do districto onde
deu provas da sua muito compe­
tencia e intelligencia.
A toda a farmlta do venera vel

ancião e em particular do nosso

presado a.nigo e illustre c1inico sr.
dr. Frmcisco Lazaro Cortes, en­

viarno s a mais sentida expressão
das nossas condolencias.

Faro, 5 g05. LYSANDRO.

o IIEil,�LDO é O jOl·n�ll
algal'vic) nuts barato e de

maior ci ....culação.
,���.,.............._............_._--_-,¡¡¡·-iii--¡¡¡¡·-·

Carla aberta ao Ul.mo e �x.m()
sr. mi nislro dos "(1gocios
do n�ino

lU. mo e Ea.. m� Sr.

AO

De Faro
D� uma esterilidade assustado­

ra a passada semana!
Se a bôa Fada que vela incan·

savel por todos os chronistas sem

assumpto me não houvess'e sugge
rido a lembranca de ir visitar o

theatro Lethe;, actualmente em

obra!>, estou certo de que nem São
Paconio, virgem e. martyr, seria

capaz de fazer o milagre de inspi-.
rar·me meia duzia de mal alinha·
vadas linhas.
Felizmente fui e das minhas im·

pressões alguma coisa direi, come­
çando por encarecer o louvavel in·
tuito do sr. C:mstantino Cumano
em modificar o seu theatro de mol·
de a despI lo da5 velharias con tem­

poraneas de idyllios cuja maior re­
sul; ante foi talva a germinação da

actual'esperançosa mocidade faren­
se.

As nossas felicitacões ao sr.

Cumano e á cidade. Toda a gente,
medianamente illustrada, sabe que
o theatro é um dos mais podero
sos agentes civili::;adores e Faro

precisa de civilisação ás carradas!
Vão implicar, talvês, as nossas

palavras com o patrjotismo indi·

gena.
A ilustre malta que reune em

baiucas e dIscute em largas ses·

sões os assumptos do dia, vae,

certamente, fulminar-nos, do alto
da sua omnipotencia, feita de es·

tupidez e ignorancia, com alguma
ejac'Jlação de tÔ[1l censura!
Vamos ser condemnados ao os­

tracismo pelo supremo tribunal dos
sapIentes ignorantões-ma�, valha
a verdade, tudo atirontaremos, im­
pavidos e firmes!
Que nos importa que, amanhã,

o filho do senhor merceeiro, for­
mado á cu!>ta das espertezas d)
pae, não tenha para nós o seu

melhor e mais agradavel sorriso?
Que mal nos resultará se algum
poderoso rabino, useiro e veseiro
em expedif'ntes renqosos, recom­
mende ;:Is primas que se retirem
da janel,a á hora a que costuma­

mos passar, ordenando-lhes que

O seu illustre antecessor o ex.ID()
sr. conselheiro Pereira de Mir:mda
a pedijo do sr. Frederico Rami­
res, governador civil do di·strIcto
de Faro, exone:-ou me da commis­
são de director da escola de habi­

litação para o magisterio da mes­

ma cidade, exoneração que me foi
dada por conveniencia de serviço.
Não cometti erro d 'officio nem en­

rre m;m e a direcção geral de ins'

trucção publica foi trocada qualquer
correspondencia que desse motivo
a falta ou provasse Inaptidão ou

negligencia pelo serviço da escola.
A minha exoneração foi um acto

de vir,lencia manifesta contra a

disposição do � unico do artigo 66
da lei de 24 de dezembro de 19oI
que diz: Os actuaes directores d�s
escolas normaes e de habilitação
para o magisterio primario conser­

vam a mesma situaç.io em que se

encontr:¡m á data da publicação
deste decreto. Evidentemente ten­

dp sido nomeado na VIgencia da
lei anterior para a cadeira de pe·
dagogia e nessa qualidade perteh­
cendo·me a direcção da escola, de·
veria estar ao abrigo da disposição
da mesma lei. Mas, ex.m() sr., fili

exonerado, é um facto con3umma­

do e não pretendo destruir-lile os

seus effeitos. Fui exonerado porque _

assim o quiz o sr, Frederico Ra·
mires. Não é portanto para este

caso que venho chamar a attenção
de V. EX,a
Não havia na escola quem legai­

mente me substituisse, Mas agora,
caso all1da não visto desde ::! crea­

cão dos escolas de habilitacão, foi
óomeado um professor primario
da mesma escola, director effecti­
vo, sem o poder seri
Este professor é um simples

professor nomeado precedendo exa­

me pe!"ante as antigas commissões
districtaes que exerceu o magiste­
rio primario em uma escola urba-­
na. Não está comprehendido em.'

nenhum dos casos do art.o 66 da
referida lei, que diz: Esse cargo
serâ desempenhado por individuo
!"jue, em virtude de concurso, exer­

ça ou tenha exercido o magisterio
superior ou secundaria, ou que te­

nha o dIploma do curso das esCo�

las normaes de Lisbo_a, Co:mbra
ou Porto e haja exercido o magis-

O facto de increparmos o ex­

governador civil d'este districto
pela sua odiosa pretensão de im­
plantar na área do seu governo o

regimen rerrogrado e violemo das
perseguições políticas, fez com que
o nosso collega o Guadiana se

apetrechasse de guerra e viesse ao
nosso encontro na inrencão belli­
cosa d'uma reparação .• 'pela pen­
na. Está no seu papel de paladino
e não lhe podemos censurar d arti
tude cavalheiresca de empunhar
a espada em prol da sua dama.
Por ness a parte acceitamos a

peleja e até nos interessa que d'en­
tre a apathia habitual das nossos
costumes surjam de vez em quan
do estas escaramuças para estirnu­
io da energia e da actividade es­

senciaes ao decurso normal da
existencia. Mss ... ha urna peque
na cousa a advertir.

Sempre que a discussão de di­
versas questões de mais Oll me­

nos interesse nos teem feito defron
tar com algum collega hostil, nun­
ca esse encontro nos perturbou de
maneira a esqueceremos o respeito
e o decoro que devemos á noss a

missão de jornalistas. Assim, nas

diversas polemicas que temos tra­

vado com alguns camaradas de
imprensa, nunca nos importámos
saber das qualidades individuaes
dos nossos adversanos, Entende­
mos que os a-sumptos de interes

se publico não precisam, para se

esclarecerem ou orientarern, das
referencías á vida intima ou pro­
fissional de quem as questioná
E' pensando assim que o Heroi­

do, n'uma polemica com o Gua
diana, nada tem qlle vêr com as

qualidades boas ou más, dos re­

dactores d'esse jornal. Discute com

o Guaduma-: e nada mais.
Temos amigos no corpo de re

dacção d'esse jornal e estarnos na

persuação de que nada fizemos
para que se considerern Irias essas

relações de amizade. Tarnbern
d'el!'es não temos ressentimentosou
ag�ravos e se os tivessemos não
os del imiriamos na i:nprensa.
Queriamos que o Guadiana fos­

S(! assim para comnOSCi). O collega
dá·se ares de conselheiro em cou·

sas de jornalismo e presentemente
dogmatisa com um confrade de
Loulé sobre preceitos e normas a

'!eguir n'este sacerd0cio em que
nos acamaradamos. Pois apesar
d'isto o colle�a, na quarta paglll �

do seu ultimo numero e em suelto
da 3.' columr:a, não teve duvida
em ferir a nota pessoal, alludindo á

competencia ou incompetencia pro·
fissional d'um funccionano que é
redactor do Reral,io e que muito
bem pode estar alheio aos motivos
d'esta polemica.
Não temos duvida em pôr a ca·

rapuça e, sem querermos saber da
justiça ou da injustiça da referen­
cia, protestamos contra esses pro­
cessos jornalisticos que não hon­
ram quem os emprega.
E agora podem dar signal ao

recomeço da lucta os clarins atroan·

tes da cavallaria.

--�

Em virtude da decisão da maio­
ria da commissão de fazend'l so­

bre o contracto dos tabacos, sahiu
do ministerio o sr. José Maria d'AI
poim, senda substituido pelo sr.

A�thur Montenegro.
As camaras foram addiadas para

setembro.

NOS ACTOS JUDICIAES

A Bibliotheca Popular de Legisla.
cão, com sMe na rna de S. Mame­
¡Je, 107, ao largo do Caldas, Lisboa,
acaba de efHI.ar o decreto de dezem­
bro de 1903, referente ao pagamen·
to de emolumentos, contribuição in­

dustriai, sello de recibos, etc., IIOS

aClos jUllidaes.
Este flilheto comprehende tambem

oS regulamllntos das estampilhas fis­
(�aes, e da cobrança dos emolumen­
lOS jUl1iciaes e do Ministerio Publico,
que constituem receita do Estado, e

as portarias de 30 de dezpmbro de
dlO3 e � de janeiro de 190fl, sobl�e
af.. rições de pesos e medidas e exa·

mes para u cargo de aferidor; O seu

custo é de 150 réis.



terio n'alguma destas escolas. Fui

portanto substituido por individuo
sem habilitação legal. Eu professor
secundario, nomeado precedendo
concurso de provas pubicas, fui
-exonerado e substituido por pro
fessor sem documento algum que

. o podesse investir n'aquelle cargo.
Porém, ex.?" sr.• não faço publica a

»minha reclamação porque tenha
-em vista interesse pessoal. Como
tal ser me-hia indifferente a capa
<idade do meu successor. E' em
nome do serviço Ga instrucção pu­
blica que venho reclamar perante
v. ex.". Sabe v. ex." quem é o

professor aguem acaba de ser con­

ferido o titulo de director d'uma
escola d'ensino normal? Di lo-hei
ern duas palavras: Não tem capa­
cidade legal, nem aptidão intelle­
ctual para simples professor. daos
disciplines que lhes estão dístribui­
das e posso asseverar a v. ex." que
está no grau infimo da craveira dos

professores da escola onde agora
exerce a direccão. A bem do ser­

viço publico peço a v. ex." se �i­
gne chama lo á sua presence e 10-

quirir pessoalmente da veracidade
das minhas afflrmações,
Como póde este professor que

por caridade tem sido conservado
sempre na regencia d'uma disci­
p ina, por ter declarado a sua in­
comperencia para qualquer outra,
aconselhar as professores da es

cola, orienta los e intervir emfim
com à sua auctoridade para ob­
star ao abaixarr ento do nivel in­
tellectual da escola que dirige? A

conservação d'um tal funccionario
em semelhantes attribuicões impor
ta a decadencia completa da ins­

trucção fu-ur- no Algarve.
Faro, 8 de maio de Ig05.

João Rodrigues Aragjo.
-�

,0 NAPOLEkO DE S, CARLOS
Foram os jornaes de Lisboa que

outro dia se encarregaram de no-,

ti azer a triste nova do seu f'alleci­
mentó. Era um dos mais conhe­
cidos e dos mais typicos colonos
algarvios na população da capital.
Em Tavi a tojos o conheciam e

tojos se recordam bem das suas

prosapias de correll) de Cupido,
contando episodios galantes de
amor na alta anstocracia. São do
Di" os seguintes trechos sobre o

Nafoleão:

F,,Jleceu hontem o Napoleão de
S. Clrlos, victimadu por um can·

cro de estomago. E' mais um typo,
conhec do de todos os frequenta·
dores de theatro, que desappare
ce. O Na pcleão foi chefe da ela
que do Coliseu dos Recreios e

mais tarde da de S. Carlos, tendo
merecido a confiança de alguns
emp ezarios do nosso primeiro
tablado Iyrico. Era um typo afta·
vel. tu cá tu lá com toda a gellte,
po:' que todos o conheciam, e ui·
timamente ainda, já c!magrecido,
doente, elle passava as tardes aqui
ao.lado, á porta do Tttrlclub re
verenciador como sempre, co;1tan.
do anecdotas de ha bons vinte an·

no'�, sorrindo a custo, por qua lit,)
� doença marcara-lhe no rosto pallIdo, na trtst.eza humida dos olhos,
() estygma de condemnado á mN­
te proxIma.
O extincto pertencia a essa in·

ibdavel galeria de typos que St
destêlcam por um qUid esrecial da
grande chusma anonyma. A sua

-p�ofissão de chefe de claque rela
ClOnou-o com os artistas, com

quem manteve sempre convivencia
e fazendo-lhes �entir, por vezes,
que .os eXItos que elles conseguiam,
partIam maIs da subita suggestão<ia s�a hoste disciplinada sobre o

publico, do que propriamente do
Incontestado valor arttstico do den
..(;0, na empresa Valdez, e mais tar
<ie com Freitas Brito. .

Nap()leão de S. Carlos, assim
lhe chamavam, á hora de começar
o espectaculo despedla.se dos ami­
gos e dizia sempre:

.

-Vou para S. Carlos, vou ou·
'l/Ir a Aida ..•
A phrase cahia como um insulto,

como um desafio, mas elle partia
<om tal orgulho e tal desembara·
ço, que ninguem se atrevia a com­
�ental·a. Julgava-se uma figura
Imprescindivel, uma entidade rara
nii Vida de bastidores, e, quantas
vezes, quantas, se sentia vivendo

o HERALDO
a vida intensa dos prazeres, das
dissipações e dos trium�hos, como
aquell'outra figura franzma de ha­

billeuse, que, ao partir para a sua

tarefa ingrata e cruelmente anony­
ma, em gesto lento, em attitudes'
explendidas, repetia:
-Hoje, cantamo« a «Somnam­

bula � l. ..
O Chiado conheceu o seu per­

fil; elle percorria os . portaes em

voga: a Havaneza, a Pharmacia
Durão, o Marques, e ha alguns an­

nos o Baltresqui teve-o com assi­
duidade e frequencia. Mais tarde.
o Napoleão tornou-se inutil, S.
Carlos com a sua. reform'! nos
usos e costumes, foí o seu Wa­
terloo, e, d'ahi viver agora n'uma
quasi tranquilidade, em centraste
com o seu passado de bohemio,
infallivel em esturdias de gente
elegante, por que o caracter do
Napoleão de S. Carlos era feito
de finura e de subtileza. de dis­
cretas devoções, tendo-lhe o sell

lar merecido divellos intensos,
conseguindo obter para um filho
seu elevada' posição social. Era um

bohemio, era, mas soube sel-o com

affabilidade, cem enthusiasmo,
com pittoresco, até á sua hora fi­
nal. Morreu com f5 annos.

*

A vida de bastidores vae per­
dendo pouco a pouco o seu aspe­
cto antigo e ruidoso, os typos que
compunham essa galeria de ex­

centricos descem á cova sem dei­
xar quem os substitua, e, as «cai
xas de theatro de ha trinta annos

mal as recordamos se as quizer­
mos comparar corn amon itonia
que hoje proclamam. Em S. Car­
los, em noites de estreia de cele­
bridades. o palco, antes do panno
subir, exhibia uma exposição curio
so; na Trindade, José Rapaz, de
longo balendrau de linho CIÚ, Ion
go como um guarda-pó, assistia
aos dialogos ironicos e humori -ti­
cos no camarim de Francisco Pa­
lha, onde surgia o perfil esgrouvea­
do de Leone. a triumphal belleza
de Florinda, de Anna Pereira, os
os olho'> negros e inquietos de Jo­
sepha de Oliveira. H3. vinte e cin­
co annos!... Hoje. os palcos são
tristes, nem urna phrase resalta
estri.íula, nem uma paixão se des
envolve intensa; são longos c�rre­
dores para onde abrem as portas,
exiguas de cubículos, corredores
mal illuminados, onde a alegria
d'outros tempos, d'antig,)s tempus,
mal resuscita e mal vibra.
O Napoleão de S. C�rlos tinha as

suas hostes no «gallmheiro», e,

agora mesmo ao no so ouvid ) echôa
a sua velhd a repetida phrase:
-A rapniada hoje trabalhou,

deram palmas eln barda ... Merece
uma recompens>lsinha ..
E, m�recia-n>a, porque o Napo­

leão sabia do «offiCIO!), e. ba�ta
va lhe assistir a um en,'aio rapido
para mar..:ar na memOrIa a roman

za, aria ou rondó a palmear. A
«rapaziada» escolhia a elle, educa·
va·à nas praxes de suggestinnar as

plateias, de as illudir, e de illudir
os artistas que, como já dissémos,
se ju'g:nram muitas vezes acclama­
dos, em pleno exito, e'pontaneo e

esplendente, eOlhusiastico, quando
era apenas o Napoleão quem con·

seguira tudopelo dominio insinuan­
te, quasi mystenoso dos da claque.
da �ua c/aque.•
E, a proposito:
D'uma vez, manhã cedo, ao che

gar a Li· boa um cantor distincto,
Oe Lucia, cr.!mos,. Napoleão de
S. Carlos. foi procural·o ao hotel.
annunciando se ao pOI ¡eiro: .

-Diga ao sr. De Lucia que lhe
quero falar.
O porteiro, homem brusco, de

sorriso alarve, voltou d' ahi a mo

mentos cem a resposta:
-O sr. De Lucia deseja saber

quem v. ex.a é.
_

-Olhe. replica decidido o che·
fe de claque--dlga·lhe que é o Na­
poleão.
E' o creado do hotel transmitte

as ordens:
-E" Napoleão ...
De Luci� teve um brusco sobre·

salto, seria alg�m exilado principefrancez que aSSim, a hora matinal,
o procurava? Envergou immedia.
mente um pardessus, compoz o la
co da sua, gravata. uma attitude
é... esperou o prin¿ipe.

O creado mandou subir o visi­
tante:
-Faz obsequio de entrar.

E' o Napoleão de S. Carlos gal­
ga o lance de escada e interna-se
n'um longo corredor adeante.
De Lucia esperava anciosamente,

até que o homem apparece lhe:
-Dá licença, cavalheiro?
-Pois não queira entrar .. , Diz-

me quem é?
-Sou o Napoleão, o chefe da

claque do Theatro de S. Carlos, e .•
-E? - interrompe De Lucia já

reposto da surpresa.
-E vinha-lhe propor um nego­

cio a respeito de applausos e de
chamadas; tenho gente para «uma

recepção condigna», para acolhi
mento enthusiastico», e até para
«um exito como nunca se viu n'uma
plateia em Lisboa». V. ex." cum­
pulsa o tabella de preços -- e en­

tregou a De Lucia uma folha ma­

nuscripta.
Mais um typo curioso que desap­

parece, que desce ao tumulo. n'es­
ta hora tranquilla e fecundante da

primavera, agora que o céo é mais
azul e as noites mais translucidas.
---

�ARREIRA8 A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de maio
Dias Doras Oe Martola Dias Boras De Villa Rea

15 12,57 » manhã 16 9,32 » »

17 2,U » " 18 11,09 » »

19 �,30 I) manhã 20 U,U " tarde

22 6,07 » » 23 2,56 II II

2i 7,41 » I) 25 l,aO » manhã

27 6,29 »

30 9,23 »

26 9,:-18» »

29 12,55 » tarde

31 2,28 » »

»

»
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CAMINHOS DE FERRO

JE®TA(Ç1i� llJ)]E TA'fJImtA

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

.,

SuI�nato oe co�re e enxofre
PARA TRATAMENTO DE VINHAS

Vencle se, de primeira qualidade,
nos armazéns de

JUSTINO A. FERREIRA
31- R NOVA GRANDE - 33
246 TAVIRA

prelo. Compra-se um, de se­

gunda mão. e tambem typo usado
nu novo, para composição de jornal.
Trata-se com Gudefredo do Carmo
das Neves Barreira. Villa Real liA
Santo Antnnió. 257

Bordados. Executam-se com a

maior perfeição e por preços convi­
dativos torios os bordados a branco.
Dirigir os pedidos a D. Januaria. Ma
theus, rua das Freiras -Tavira.

-_". ---

Ca.orlnho. De quatro rodss pa­
ra uma cavalgadura, compra-se.
Carla á admiuistração do Heralrjo'jindicando preço. 256

.£0 commercio. Trespassa-se I
um estabel�cimenln de mercearia

I
situado na Praça Marquez de Pom­
bal com maguíflca armação e todos
os utensilios. Trata-se com Alonso

Diligo da Costa, Villa Real de Sauro
Antonio. 255

propriedade. Ven�e·se uma

no sitio ne Sant a MargarIda, com

postá de oliveiras, aifarrobetras, �.
guelras, amendoeiras e arvores nn

mosas, terras de semear, casas de

moradia, cabanas e chiqueiro. Tra.;
la-se com José de Mendonça, mora­

dor no Alto do Cano, Tavira.' 258

PI'edlo. Venlie se uma casa na

rua de Traz os Aliamos, freguezia
.de S. Thiago, pertencente aos bel"
deíros de Francisco Manuel Vlzello.
Trata se com Joãll Pedro Vizello.

.

.
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BURRA

VENDE SE uma burra de marca I
grande, cõr preta e em boa I

edade, propria para alugar e traba·l·Ihar no campo com os seus perten­
ces para uma e outra coisa. Quem
pretender dirija-se a Joaquim Anto·
nio de Mend onça Portella, Tavira.

261

ALFAIATARIA

Trespassa se Hilla já bastante arre­
guezaua ua rua Nuva Grande, em

I'avira, com [Lldus us accessorius.
Quem pretender dirija-se a Sebas­
lião José da Silva Juuior, Tavira.
�43

t:400S000
Precisa-se u'esia quautia a juro

sobre hypiuneca garaur ida. Traia -se

Il 'esta redacção.

Gillit) mUfn e ca,allar
Vendem se mulas é um macho

alazão de 3 a 4 annos, um garrauo,
LUdus muuo manços e prumptos pa­
ra todo o trabalhu, bem como duas

eguas COUl crias ..
Villa Real de Santo Antonio, Le·

zirias do Guadiana.. 't:!53

LECCIONAÇÃO
Explica-se as dIsciplinas que r.ons­

lituem o primeiro anno, do curso

dos Iyeens, e habilita·se para o eX11-

me de admlssãn á ESCl)la Districlal.
Largo das Portas do Postigo, 12,
Tavira. 24

I
'\lende-se um armaZtlm DO po-,

vo de Sa uta Luzia; tem pilhelas pa'lra salgar peixe e montado já um

alambique pal'a dis tillar aguardenle.,r:ste armazem é o unico que no po­
vo tem licença para fabricar aguar
dente. Venlle·se tambem a casa que Iestá começada no terreiro do mes­

mo p'lvo. Vende-se t�mbem a casa I

que pertenceu a Joãn da Fonseca IFarroba, na rua Nova de S. Pedro,
em Tavira, Trata·se co.m João An·,
lonio das Chagas Ferreira. 241 1

LEMBRAMOS IA casa do Ferreira lia rua Direi·
ta do povo de Santa Luzia, por ser I
excellente para a escola mixta que
se peusa criar no reftlrido povo.
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CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (corre io) de Lisboa e Set ii
9 e t3 (tram.) )) Faru
10 e 4-8 » » Portimão

De tarde

4. e 53 (tram.) de Faro
to e 57 (mixlo) » Lisboa, Seli! e

Portimão.

Engommadelra. Luiza Mar­
tha da Conceição Silva, moradura na
rua do Fumeiro, n. o 7, encarrega-se'
em sua casa de todo o trabalho de
engommagsm, para o que se acha
devidamente habilitada. (2Jt)

MOBILIA
Vende se. Trata se com Antonio

Pires Soares JUllior. 250

CASEIRÃO
Vende· s e Ulli ua lra vessa de I. a­

zaro Gunçalves (autiga casa de José
Correia). Trata se com José Mafia
dos Santos.

f:.asas. Vendem se duas mora­

das de casas, umas terreas ao canto
lia ladeira da Misericordia, fazendo
frente á egreja e outras altas pega­
das á mesma a sp�uir para o lado da
fonte. N'esta redacção se diz. (233)

o REMEDIO DE LEI

para bronchite e coqueluche.
Estas doenças atacam as criançaa

com tanta virulencia que fazem a

batalha com a enfermidade ser um

assumpte de duvida' a não ser

que estejaes armados com a arma

certa contra a bronchite e a coque­
luche -,3 Emulsão de Scott. O
Senhor Moraes conta uma historia
commovedora da batalha com estas

enfermidades e do modo como elle

ganhou victoria. Escreve o Senhor
Moraes:

Courella. Vellde-se uma I�OU·

relia de fdzellda no sitio do Poço do
Val. freguezia de Sanlo ESlevão.
COllsla de oliveiras, alfarrobeiras,
amendoeiras e figueiras e terra de
semflar. Trata-se com José da Con
ceiçãl) G¡¡go, mOfador no sitio da
Egreja. 240

Cabell·o. Precisa-se com pra­
ica de fazeudas e Ulercearias e boas
referellcias. Carla a ManDel Oias Go­
mes, Villa Rea I de Santo Autollin.
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RITA. :MORAES.

RUA 1.4 n'OuTuBRO, VILLA NOVA DE GAYA"
12 de Novembro de. 1903.

·E' para mim uma honra demons­

trar-lhes o meu contentamento e gratidão­
pela cura radical operada pela Emulsão de

Scott. A maneira por que a. Emulsão de

Scott operou é um completo triumpho para.
tão util preparado. A pobre criança,
minha filha Rita Moraes, apenas com It
annos de idade, soffria d'uma bronchite

horrorosamente aggravada pela coque­
luche-o terrivel mal das crianças. Tanto

a bronchite 'como a coqueluche estavam

desvastando a minha filha de tal maneira

que eu estava sobresaltado excessivamente,
obrigando-me a vigiar de dia e de noite a

minha filhinha doente. N'aquella occasião
resolvi ministrar-lhe a Emulsão de Scott,
e immediatamente depois os se:us beneficos
resultados podiam ver·se e, então, princi­
piei a gosar d'um:¡. tranquillidade relativa.

Actualmente a minha filha tem boa saude

e, ao mesmo tempo, uma robustez notavel
- effeitos d'aquelle remedio milagroso.
(Assignado) JOAQUIM AUGUSTO l\10RAES.

Isto como uma cura radical-­
tal como sempre se conse�ue com a.

Emulsão de Scott. Não ha questão
de duvida, a unica duvida no as­

sumpto está em quanto mais tempo
perdereis antes deminis­
trardes a Emulsão de

Scott. Não esqueçaes : Iiii
que uma hora poupada;

�

em obterdes a Emulsão C ':
de Scott poderá poupar
muitas horas de soffri- tt;
mento. Matae o mal At,�s::�
quando elle principiar I Marca registada.

l'ropl'iedllde I'uslica
Vellde-se I1ma nO sitio do Fujo,

d'esle cOllcelho, constando de lerras
de semear, a Irarrobeiras, amendoei
ras. figueiras e outras arvores de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexas; Veude-se isenla de f:Jru;
quem pretellder, dirija-se a João Ho·
driglles Aragão. Rua de Filippe
Alislão, em Faro.

PARTIDAS

De manhã

6 e 4,3 (mixto) para Lisboa e Seti
9 e 52 (tram.) l) Faro

De tarde

2 e 17 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 (correio) Il Lisboa, SeUl e
portimão.

7 (tram.) para Faro



NOVIDADE LITTERARI}'_

&OAO LUC�O

O MEU ALGARVE
A' �ENDA

Màis de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

. (Marca regis Lad a)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

e 2 aLé 10 annos; não leem diera. Cada caixa contém um papel que ell­
sina como se deve tom r; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
eertifícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quízer ler.

Damos IO¢$OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resuliadn.

Caixa com 6 pilulas • •• 1140 réis
" "III " '. •• 400 "

XAROPE GROZELEA COI\ŒPOSTO
Cura todas as losses, bronchires e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 340 réis,

Vende se em Abrantes na lflja do sr. Antonio Augusro Salgneiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; 'Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Cauha; Corn
che; Agua� de Moura; Aldeiagallega do Hibatej»; Carregado; Porto de
Muge: MugI'; Vera Cruz: Riachos; Almeirim; AljHzur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes droganasr= Bar
ros, rua dos Condes, 20; Crnz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeirus. 74; Silva, Campo das Cebolas, õ, e mais dro­
garias.

VENDE EM 'TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de IO réis e 25 réis para 11m vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1 � frascos de xarope

DEPOSITO G)�RAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

-----------------___:..--------

Venda de trens, cn;¡lIos
e mohilia

Vendem-se alguns trens taes como:
caleches, mylorcJe e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quarll)s, leitos de fer·
ro, lavatorios, 1 aparador, 1 guarda­
o nea, 1 grande fflgão de fogo cen·

rtal, com forno, eslufa e caldeira de
.cobre para agua, mesa elastica, la­
vatorio com deposito para agna, 1
e,spelho de sala e uma cama de ma­

deira completa. Quem pretender di
ciriga-se ao seu proprietario João
Antonio.-Tavira. 214)

UMA BII3LIOTHECA
SEM PRECEDENTES

Pelo seu caracter selecto e pelo
preCo dos seus volumes: 100 oréis,
pode isso dizer-se da bibliotheca que,
subordinada ao tilulo de Livraria
Cla.�sica, obras primas da litteratura
antiga e moderna vae lanear no mer­

cadI), brevemente. a casa editora.
«A rtes & Leltras, cuja direcção lit­
tcraria eSlá a cargo do nossu cullega
da Fc,lha da Noite, Alvaro de Castro
Neves.

Destinada a "fazer penetrar no po­
vo o conhecimento de todas as ver­
dadpiras maravilhas litterarias que
o gellio em todos os paizps teem

produzido, immllrtaliaando-s� e im­
mprtalisalldo a sua patria, a Livraria
ClaSSica t.em nm elenco d'obras ver­
dadeil'amente suggestivo e brilhante,
velldo-se entre ellas as obi as dos
tragicos grpgos, as de Shakespeare,
Moliere, Goethe, sem esquecer as

prillcipaes da nossa litteratura e as
dos mais modernos anctores, como

Ibsen, Tolstoi, Hauptman, Suder­
malin, Strilldberg.

E' inconsteslavel que a Livraria
Classica vae ser um successu d'edi­
ção.

Cllmpanhia de I'flscarias
dn Cabo e Ramalbete

Nova 3ssignlúura
permanente

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O' mais central e um dos mp,hores e mais baratos hoteis de Lisboa. Frenle para o

Rodo. Serviço de meza excellente.

I
•

. '

AU PRINTEMPS

!
Vendp�·se vinle aceões d'p.sta

f' Mathias Peres Rojo tem um treu·
-CompanhIa. Trata·se com José Maria para alugar. 2W
dos Santos.

_

-----1 Pi�as avinhadas e mais accesso
FeJ'rej9s. Vende-se uma por-, rios d'uma adega, vende José GOll'

ção no qllintal da Galeria. Trata-se I' çalves Palmeira Sellior & Irmão.
com Verissimo Pereira' Paulo. Terreiro de Garção, Tavira. 225

PARA

o NOVO DICCIONARIO
DA

PIlLO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO .

O novo dir.cionario termina por
11m rapido mas interessante appen­
dice geographiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia. no ensino

publico, na liliguagalJl commum, etc.
A obra completa, á venda na nos­

sa livraria, cOlista de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cad"
um, muito bem encadet'nados, que
custam apellas

8$000 RÉIS
Por assigllatura: Réis 600-cada

tomo de H4 pagioas-600 f'éis.
A distribuição pátle ser feita :J

vontade do assigllallle, semanal,
quinzenal ou meflsdlmente, pois quI'
eSlão pnblicados os 11 TOMOS d"
que a obra se compõe.
Assigfla·se lia livraria. de José

Maria' dos Santus, Tavira.
"

SEGUROS CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma flom incom
modo para os srs. segurados

-�-1£-

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BODONE

para 3creliitadas compaflhias estran
g'liras ou nacionaes

funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

I rua das Amoreiras, 9rí, em Lisb!);!
.

�1n
ANNUNCIO

Grandes Arm�IZ(mS I Pel�;:a��;��:�:50����:=::e�:
de Nov dades tem o commercio, indnstriaes P. par- ESCRIPTURACÃO DÉ CONTABILIDADE.tlculares de todo o paiz. e por MOOO

réis, os das Ilhas. A frica e Brazil,
lim empregado afiançado, para sa­

tisfszer todas as Silas ordens em
PARIS I Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo, Pelo pro{mor e perito commercial

Cid�s c��a�!�idea�:s a�lao:;ra: ���a;:(� 8,

vl.eOnDd·e ..LsieSbooa�om_lnl_o �I'rec::O:� Joa�uim Ho �a �ilveira Passo�
de verão são e nviados franco de

CA d GlCI tIlo/OO
• _

Il

I Diplomado pela Escola do Ccmmerclo de Lisboa
porte a quem os pedir em cartas um 01'0 e ¡:'¡:'r.Pu reis, anllua,· . _

devidamente franqueadas. cum vencimento em 3 de agosto,' ESTA em puhllcação semanal, e�'
As encommendas e os pedidos de imposto na fazenna da Capeuinha I fasclw,lfls. esta ímportante e uti

amostras podem ser dirigidos ao que trazem em venda os srs. padre o��a, ?esullada a habilitar, sem au

agente reexpedídor d'esta casa Piedade e irmão. Quem pretender xilio d «uiros estudos e sem mt-s­

entenda se com Gonçalo Ferro.' O tre, a (lrganlsa�, seguir IIII batan-
.

A· VINCENT mesmo vende lambem uma courella car a eSI'.rrptUl'aeao_ de qll�lquer (j�sa
19, LARGO DE CAMÕ&S-ROCIO-LISBCA de fazenda no siuo da Capellinha cOln[J�er(�lal, bancaria, agricola ou JO-
---.

---- --- ---- -- cllm terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habihneute qual-

ALVELLOS &- C A alfarrobeiras amendoeiras e ñauei- quer togar de carteira e a concorrer
•

ras, com casa, cavallariça e p�hei com a precisa hahilitaçâ«
_ �IS con­

ro. Vende I ambern umas casas na cu.rsos de bancos e reparuções pu-Casa de Cambio, Loterias birua rle S. Braz com S cornparumen-
Icas.

_ _

. ,_ .e Tabacos tus, quill tal, cerca e cavaltariça com O grua �ratlco ensilla a ,resolver
sahida para o Alto de S. Braz, d'es cerl:� de m�1 problemas .",anfls sobr�16, PRAÇA DE D. FRANCISCO GOMES, 17 ta cidade.' 198, escrrptllraçao_ e cnutabtlidade e e

F A R O, ----- -.-_._-. - "dIVIdO em duis volum-s.

OS proprietários d'este estahs eci Vende-'se uma prop-riedade no
.

1.0 volume _ Calculo_
rneuto, acham-se sempre h bili sitio d'Asseca , com horra e sequeiro Cornpreheude o ensino pratico das

iii ados para fornecer jogo de todas e consta del casas de moradia, rama- perações sobre : Numeros inteiros,
as loterias da sama Casa da Mise- da e palheiro, alfarrobe ras. amen. decima-s, quebrados, complexos,
ricordia de Lisboa, assim como para doeira, otiv-íras, vinha e outras ar- elevação a potencias, extrarçã« da
receber em troca o jogo pre miado vores de fructo. raizes, divi7ibilidade, systema me­
de qualquer cambista de Lisboa. I Trata-se com Abilio dos Santos trice, regras de tres simples e com-

A pr x ima .oteria realisar-se ha nil Bandeira, Tavira, 167 pusias. n�gl'a da cnlijllfl(:t.a, rflgras
dia iO de maio. 195 de companhia, de liga, de avarias,
--r Casa. Vende se uma casa alta percentageus, juros, descontos, pra-

r.om Sa la e sa let a., t'res quartos, casa I so medio, juros reciprncos 011 juros
11e jantar, cozinha e duas cepas, so de contas correntes peros methodes
'brado, soteia e dois armazéns, rua directo, indirecto e harnburguez, cam­
I Direita, 97, (frente para o rio). bios, juros compostos, annuidades,

Qnem pretender diriga se a Fre- fundos publieos, papeis de credito e
dertco Mil-homens. (185) arhiiragens.

2.9 oolume - Escripturaçào
Comprphende CÍIlCO mll'¡fl" "lIm­

pletos com Lodos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas' acompatlhados das mais claras

Lezl .. las do Goad! ,Ina. Ven- e precisas explicaeões: 1.0 modelo
de se uma ôecima sexta parte d'es- uma escripta pelo 5ystema de parti­
fas lezírias. Quem pretpoder dirija se das singelas; 2.° Uma escripta d'uma
II Mal hellS Teixeira d'Azevedo, largo casa commercial, contendo oito me­
da Graça, 89., 1.O-Lisboa. zes de operações diversas pelo sys­

._._- - _._-

;_-
-�

--

--:- I tema de partidas dobradas, com tres

VEN�EM-S� 22 aceoes da Campa- balan os; 3_0 Uma escripta d'uma
Ilhta TavZ1e�se de Moage_ns e M�s casa de commissões e consignaeões;.

sas a Vaper. N esta redacçao se dIZ. 4.0 Uma escripla d'uma industria
('206) explorada por uma sociedade anony­

ma; õ ° Uma escripta agricola.
Preço àe cada fasciculo em Lisboa

e na provincia 100 réis. As assigna­
turas pode ser feitas por bilhete pos­
tai dirigido á empreza da publieação
rl'esta libra a Alfonso d'Oliveira, ma
do Arsellal, 108, 1.0, ou em Tavira,

Encarrega-se da venda, por amos- ('a'"I·o. Vende-se um de quatro
nos arrllaze:IS de moveis de Justino

ras ou á consignaeão, d.., qllalquer r?das com cabeea de couro. da Rus-
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

quanlidade e qllalid¡¡de de villho

(Illi
SIa, e,m bom eSla¿o ·e_. milito leve, 53. (t38)

g d t 143 prllprJO para um so amma!. Trata-se - --------� llar ell e.
J

'

d u Il T' d d .... I d de Ve �e scom oaqmm e me O rID a e. - fir 11"0p.· e a . nll· e uma

.
Tavira. "

('1M) fill siti(. di) Fôgo, d'esfe concelno,
D A ? E N D A S P A R A FA T O I

-- -
- eonslando de terras de Sl'mear, vi·

II L 'I1ŒPDSWDS _ Ilha: lllfarl'lIbeiras, ameudoeira�, fi-
• O arrendatarto do Imposto de fart- guelras, O Ivelras, etc.

F 1 GOMIfS I·nhas e todus os cereaes em Sailto Qupm prcl1end!r dirija se a Joiío
• it. � Estevã? é o sr.

_

José Pires Floren-I R�,�1f1gues_ ,�raga(), em Faro" rua'

20-RUA NOVA GRANOE-20 cio, SitIO da Egreja. . 212 Flltppe _A,l_,st_ao_. _

J O S É II A H I 1\ DO S S i\ N T O S
LIVRARIA ==- TAVIRA

Potes de 'lata. Vendem-se
Commissões e consignações !)Il alug�m se ,oito potes de lata de

Corretores de vinhos desde 1875' 70 al9"eires r,ada um. TraIa-se �O,,·
, FranCISco Pedro Maldonado Selllor,

63, Rua do Miradouro Tavira. 193
PORTO

j.

Offidnil d(� Cimleir'o
e escuil�IUf'a

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

delodoo Irabalho pertencente
á sua induslria ;

jazigos, campas, nroamenl,os,
espelhos, ballheiras. ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

GUIA PRATICO

Commercial, bancaria,
agricola e fabril

----------

PINHEIRO & FILHO

TAVIRA

GRANDE sortimellto de
fazendas para t()das as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e cQllotes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

(Jaheiro. Precisa-se com pra­
tica de fazendas e mercearia, que
'Iê boas referellcias quem eSliver nas
I'ondições queira dirijir-se a Piloto
& Silva, Villa Rilar de Sauto Anto­
flio. (236)

-_"

PETROLEO
A�ERICANO de prime.i�a qualidade

vende se a 38250 reIs por cal \ a.
francisco de Souza Archanjo.-Faro.

(237)

¡\e�ões. Vendem-se qualro ac

ções dii armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz.

I

ULTIMAMENTE:

O Genio p�rtague\ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­
les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.

EM ASSIGNATURA:

Colleccáo Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os.
ultimos escandalos 4e Pans.

¡¡¡¡¡»aps GSIS It iõ

Collecc80 Economici!==Cada �olume. UM TOSTlo
•

Romances de Dandet, A. Kan-, Bouvier, Malot. Ohnet, Jules Mary,
Champsaur, etc.


